ATA DA 37ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 07 DE NOVEMBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. Às 20h30min, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Eduardo Ribeiro Barison. Havendo número legal,o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidenteconvida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 36ª sessão ordinária realizada no dia 31-10-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmos 144 - versículos 1 ao 2: "Louvor. De Davi. Ó meu Deus, meu rei, eu vos glorificarei, e bendirei o vosso nome pelos séculos dos séculos. Dia a dia vos bendirei, e louvarei o vosso nome eternamente". O senhor Presidentecomunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 808/16 em resposta ao Requerimento nº 451/16 de autoria dos Vereadores Aloysio Taliberti Filho e Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 809/16, solicitando a dilação de Prazo de resposta por mais 15 dias ao Requerimento nº 538/16 de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 121/016, de autoria do Vereador Francisco Carlos Cândido, que denomina de Vito Orlandi, a rua projetada 16, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. PROJETO DE LEI Nº 125/016, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que denomina de Praça José Armando Moreira, o Sistema de Lazer, com extensão de 2.225,99 m², do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 039/016, de autoria do Vereador Sergio Roberto de Souza, que concede Diploma de Empresa Cidadã à “Martins Tintas”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 040/016, de autoria do Vereador Sergio Roberto de Souza, que concede Título de Cidadã Benemérita à Sra. Carmen Teresa Balan Paganini. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 041/016, de autoria do Vereador Sergio Roberto de Souza, que concede Diploma de Honra ao Mérito à Comunidade Pastoral Familiar - “Instituto Sagrada Família”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 042/016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que concede Título de Cidadão Benemérito ao Sr. Antônio Pereira Filho - Toninho Pereira. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 043/016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que concede Diploma de Honra ao Mérito à Renovação Carismática Católica.PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 044/016, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que concede Diploma de Empresa Cidadã à “Mococa Comércio e Indústria de Pedras Ltda - Marmoraria Pedra Bonita”. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento assinado por todos os vereadores, solicitando a transferência da sessão ordinária do dia 14/11/2016 para o dia 16/11/2017. Feita a votação foi aprovado por unanimidade. Requerimento nº 560/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da aplicabilidade do Decreto nº. 1.406/1984, que dispõe sobre o Estatuto da Guarda Municipal de Mococa. Foi lido o requerimento na íntegra. Em discussão o autor fala: Estive conversando com alguns guardas municipais e veio ao meu conhecimento que referida lei não está sendo cumprida; então eu fiz o requerimento com vários requisitos e, após a resposta, iremos tomar as devidas providências. Requerimento nº 561/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de alteração de itinerário do transporte escolar municipal no Conjunto Habitacional Gildo Geraldo. Requerimento nº 562/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da SABESP com relação ao serviço realizado em local que especifica na Avenida Dr. Gabriel do Ó. Requerimento nº 563/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre a reposição dos "tachões" em rotatória que especifica. Requerimento nº 564/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a iluminação da Praça Sebastião Bueno Ribeiro no bairro Projeto Cem.Requerimento nº 565/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de emendas parlamentares. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento, já que estamos terminando este mandato de 2016, para esta Casa ficar sabendo qual o andamento das verbas parlamentar que tem nesta prefeitura, que situação que está, se está sendo executado serviço, se tem obra parada, qual o valor de tudo isto para que o administrador que entrar fique ciente de tudo o que está acontecendo, e também para ficarmos com este documento na Casa para saber que situação que está a prefeitura; o dinheiro da prefeitura, o recurso próprio, o repasse do governo é um, agora as emendas parlamentares são outras, e acredito que muitos vereadores aqui estão na mesma situação minha, estão com dinheiro parado lá, então que situação que vai ficar, tem obras paradas e como que vai ficar? Precisamos saber se esse dinheiro está em caixa, então é isto que estamos pedindo à prefeita atual para nos responder, a situação que está isto para a gente ver futuramente. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Vereador Agimar, mais uma vez parabenizá-lo pela sua postura de vereador, o senhor já fez requerimento em sessões passadas solicitando também informações financeiras à prefeitura municipal, e eu estou reiterando um requerimento e vou aproveitar o seu requerimento, na hora do meu eu não vou discutir; já falei com o presidente Luiz Braz, já solicitamos em agosto ou setembro, através de um requerimento assinado por diversos vereadores, a presença do diretor financeiro da prefeitura municipal aqui na câmara municipal em sessão para ele prestar esclarecimentos aos vereadores; então esclarecimentos iguais estes que o senhor está solicitando ele poderia esclarecer ou nos informar uma data que ele pudesse vir aqui com clareza nas respostas; nós sabemos que muitos requerimentos respondidos a nós vereadores tem muitas respostas evasivas, respostas que você não sabe ao certo o que estão querendo dizer; então a gente faz um questionamento e quando vem a resposta a dúvida parece que fica maior ainda; então o meu requerimento que vai entrar depois, vereador, vem de encontro com o seu, nós requisitamos a presença do diretor financeiro aqui de acordo com a Lei Orgânica do Município, isto está previsto na nossa Lei Orgânica, que quando requisitado o chefe de departamento tem que prestar informações pessoais à Câmara Municipal; não fui eu que inventei isto, foi quem fez a Lei Orgânica do Município, está na nossa legislação, nós requisitamos por escrito, reiteramos e agora reiteramos novamente, pode ser que quando ele vir aqui não estejamos mais aqui, e sim outro grupo de vereadores; este é o descaso que estamos tendo pelo Poder Executivo, que poderia muito bem trazer aqui o diretor financeiro para prestar informações; é óbvio que ele não precisa saber de tudo para responder tudo na mesma hora, mas que anotasse, que tomasse nota e depois pudesse vir uma resposta a contento, porque a maioria das respostas que vem aqui de requerimentos é resposta evasiva, que como eu já disse, quando a resposta vem para a gente causa a maior indagação ainda, e a gente fica com mais dúvidas; então, senhor presidente, estamos fazendo o requerimento de novo, ele vai passar aqui e gostaria que o senhor, se for o caso, acionasse o Ministério Público para que o Poder Executivo cumpra a Lei Orgânica do Município, senão vamos rasgar a Lei Orgânica porque ela não está servindo para nada, temos um artigo na Lei Orgânica que fala que o diretor de departamento é obrigado a vir na Câmara prestar esclarecimentos, e por que não vem? O pedido foi feito em agosto deste ano, ele tinha quinze dias para vir, mas não veio, devido ao processo eleitoral reiteramos o requerimento e vamos reiterar de novo com novo requerimento, quem sabe agora seremos atendidos. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu acho, Guilherme, que todo aquele que não é atendido pelo poder administrativo tem que recorrer ao Poder Judiciário, então remeta a solicitação para a Promotoria Pública, já que está descumprindo a nossa Lei Orgânica, que é uma postura inconstitucional de um assessor e que teria que estar aqui presente para dar esclarecimentos, não a nós somente, mas para a população, afinal esta Câmara foi eleita para ser fiscal do povo e se não vem dar explicação aqui cabe repreenda judicial; então oriento que remeta ao Ministério Público de Mococa; parabéns pela sua postura. Requerimento nº 566/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de designar o diretor financeiro para prestar esclarecimentos sobre a atual situação financeira da Prefeitura Municipal de Mococa em sessão ordinária desta Casa. Requerimento nº 567/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de instalação de grade de proteção no córrego do Artesanato localizado entre as ruas Maranhão e Caetano de Vito, no Jardim Riachuelo. Requerimento nº 568/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes e assinado por vários vereadores, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da Ação Civil Pública de anulação de doação de imóvel público no bairro Gildo Geraldo. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Presidente, nós fizemos este requerimento solicitando informações ao Executivo, não sei se os senhores vereadores se recordam de um projeto de lei que passou aqui pela Casa pedindo autorização da Câmara Municipal para doação de um terreno num sorteio de 1º de Maio; ocorre que houve lá o sorteio, houve o ganhador, esse ganhador não sei se já construiu no imóvel ou não, mas mesmo que não construiu, dentro do seu coração deve ter sonhado com a família em fazer algo naquele imóvel, porque pelo que eu sei trata-se de pessoa carente, pessoa que realmente necessita; então se não construiu fisicamente, construiu mentalmente através de seus familiares; agora, através de uma ação do Ministério Público, vem a Justiça e diz que o rapaz tem que devolver o terreno que foi recebido em sorteio; por que ele tem que devolver? Esse terreno que foi sorteado e que foi aprovado aqui por nós, a Prefeitura teve como dela, mas na verdade ele é da Caixa Econômica Federal, isto consta nos autos da ação, ou seja, a Prefeitura cometeu o equívoco dos equívocos, e nós vereadores fomos levados ao erro, inclusive o projeto de lei que foi enviado aqui para a Casa, e aí, caros companheiros há a necessidade de a gente reforçar mais uma vez esses projetos de lei que chegam aqui com pedido de urgência urgentíssima, e a gente vota na confiança, porque o projeto veio do Poder Executivo, veio com análise jurídica, enfim, com uma mensagem inicial do projeto, bonito e tudo o mais, só que a Prefeitura doou um terreno que não era dela, e agora, como que fica o rapaz que recebeu o terreno que foi sorteado? Como que fica a gente aqui, nós vereadores, que fomos levados ao erro? Senhor presidente, por favor, as pessoas que estão se manifestando, eu gostaria que houvesse respeito daqui para lá e de lá para cá, e de todos os lados, por favor, eu acho que não tem nenhuma criança aqui, está na hora de parar com estas gracinhas, com esta palhaçada de manifestação em horário inoportuno, tem uma pessoa aqui falando e acho que merecemos respeito, se tivesse outra falando eu estaria quietinho no meu canto também ouvindo. O presidente diz: Solicito então a todos que estão no plenário, por favor, assim como o vereador respeita cada um, eu exijo o respeito de todos para que a gente não tenha que tomar uma decisão mais drástica; não é o nosso desejo, mas todos merecem respeito; nós respeitamos, mas se houver desrespeito, o vereador tem todo o direito, ele está no uso da palavra dele, no exercício de sua função e foi eleito pelo povo para isto; então eu gostaria que todos, eu estava virado e não sei quem se manifestou, mas por favor, gostaria que houvesse respeito. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Senhor presidente, nós fomos levados ao erro, a Câmara Municipal, nós tivemos participação nisto, nós votamos confiando no envio desse projeto para a Câmara, por que quem de nós não gostaria de dar não só um terreno, mas vários terrenos para serem sorteados na festa do trabalhador mocoquense? O trabalhador mocoquense merece, o pessoal da Confederação, eu vejo, faz festa na Paulista, faz sorteio de carros, veículos, o Chico do Sindicato já ajudou várias vezes aqui com motos, então o trabalhador mocoquense merece, merece respeito e dignidade num momento como esse, num sorteio, ir lá e realmente poder ser contemplado, e muitas pessoas que vão ali são pessoas carentes e vão na fé, na esperança de ganhar aquilo que está sendo anunciado, e um terreno é algo que tem importância financeira, é algo que mexe com a pessoa e de repente a pessoa que ganhou esse terreno ela agora vai ter que devolver, porque ela recebeu uma coisa da Prefeitura, que doou aquilo que não era dela; como que a Prefeitura faz a doação de um terreno que é da Caixa Econômica Federal? E nós votamos aqui, em urgência urgentíssima, esses projetos doidos que vem aqui, que chega às 5 horas da tarde, que não tem como a Comissão de Constituição e Justiça avaliar, que não tem condições do nosso departamento jurídico fazer uma consulta, e agora? E esse cidadão que ganhou esse terreno, que eu estou dizendo o seguinte, se não construiu lá fisicamente, construiu dentro de si o sonho junto com a esposa, com os filhos, com seus familiares, e agora? Então nós estamos fazendo este requerimento pedindo informações ao Poder Executivo, porque na verdade esse projeto veio do Executivo e deveria ter sido melhor avaliado lá antes de entrar aqui nesta Casa, e nós votamos de boa-fé, vereador Chico. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Tudo acontece quando tudo vem a toque de caixa, acho que tudo é planejamento, planejamento é muito importante dentro de uma prefeitura; quando eu digo planejamento, o prefeito que assumir a prefeitura, nos próximos quatros anos vai ter todas as festas do dia Primeiro de Maio, então se sabe que vai ter a festa, e se tem a oportunidade de doar um terreno, como foi doado, eu acho que deveria ter sido planejado; quando o projeto deu entrada na Casa, se a gente não vota, com certeza eles iam fazer uma bagunça com a gente, eu nem fui aquela festa; então com certeza fariam a maior bagunça lá em cima com o nosso nome; isto demonstra para vocês, como eu sempre digo, o que é uma prefeitura sem governo, uma prefeitura que não teve projeto, que não teve planejamento e que faz as coisas nas coxas; aí eu pergunto, como que fica essa família? Isto é do bem, como foi plantado? Eu vejo agora que a prefeitura tem que ver outro terreno e fazer a doação para essa família, tem que enviar outro projeto para ser aprovado na Casa, eu não sei se tem como fazer emenda nesse projeto só para mudar a questão; gente, isto é uma gozação, eu tenho vergonha de falar nesta Casa hoje referente isto que aconteceu, é uma brincadeira, eles estão brincando com o Executivo; então, Guilherme, parabéns pela sua postura, nós já tínhamos visto o buchicho que correu na cidade, nos jornais que já colocaram na primeira página falando isto, a gente fica chateado; é uma coisa simples, o departamento de Engenharia teria que puxar o mapa e escolher, e você imagina as outras coisas na prefeitura, que bagunça que deve estar, nós estamos falando da Engenharia, e imagina como que deve estar a parte financeira disto; eu fico imaginando se tivermos nova eleição, como não está tendo a transição, quem tinha que assumir a Prefeitura era o próprio juiz da cidade, para entender a bagunça que vai estar aquilo ali; eu duvido que vai ter dinheiro para fazer a folha de pagamento; então o próximo presidente da Câmara que assumir, que for eleito, tem que realmente pensar e repensar o que vai fazer, porque o que vai assumir, o que tanto falaram em campanha, tudo era o bem, e está aí, dias atrás faltou soro num lugar, não tem asfalto para tapar buracos, e assim vai, demonstrando tudo o que aconteceu na administração. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraesfala: Meus parabéns, Guilherme, pelo requerimento, acho um absurdo o acontecido, mas eu gostaria de dizer, vereador, o seguinte, a prefeita, no fundo, no fundo, não estou aqui para defender, mas acho o seguinte, pecou desde o dia que assumiu, com assessores, jurídico, porque se você não tiver assessores que funciona, mas isto eu cheguei a falar para ela dentro do meu estabelecimento, para se ganhar as eleições promete serviço para o filho do senhor lá, depois põe lá, mas se depois de seis meses não der certo, mande-o embora e fala, eu fiz o que eu tinha prometido e eu mandei embora porque nós precisamos fazer as coisas andarem, porque prefeito mal assessorado do jeito que está, que veio nestes quatros anos pelejando, você na sua casa, na sua empresa só vai quebrar, só vai ter problema, porque ela está mal assessorada; não pode existir um negócio deste, um jurídico deixar doar um terreno que não é da prefeitura numa situação desta, tem cabimento isto? Isto é coisa do jurídico da prefeitura ver, não seria tanto da prefeita, eles têm que saber, eles estão ganhando para isto, quanto ganha um jurídico deste? Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu não queria falar isto, mas sou obrigado a falar, por isto tem prefeito pagando até hoje por tanto processo. Retomando a palavra o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Pelo amor de Deus, gente, põe pessoas competentes, senão não tem como tocar deste jeito. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Esta questão que o Guilherme levantou, eu me lembro que era numa segunda-feira e o 1º de Maio me aprece que caia numa quinta ou sexta-feira, o projeto chegou para doar esse terreno para a festa do trabalhador na segunda-feira, com a proposta de urgência urgentíssima; eu me lembro que nós aqui questionamos a doação desse terreno, mas não dava tempo hábil para que a gente remetesse ao nosso departamento jurídico; eu me lembro que naquela época eu já era, como sou até hoje, presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, muitas vezes criticado e muito pesadamente, quando dizem que eu fico "segurando" o projeto, que não quero pôr o projeto na Casa para ser votado, mas do que a gente estava atrás? De pareceres jurídicos da Casa, do IBAM, e tínhamos também a assessoria da NDJ; então a gente ficava pegando esses pareceres, senhores, discutia com o nosso departamento jurídico, discutia com a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, fazia o nosso parecer e depois a gente trazia para cá; quantas vezes fomos criticados veementemente por companheiros que dizia que estávamos "segurando" o projeto; então hoje a gente vê a situação que chegou neste requerimento do nosso companheiro Guilherme, olha o prejuízo que essa família vai ter, felicidade ele teve um dia só quando ganhou o terreno, e agora se ele construiu, como que vai ficar? É lógico que vale uma reparação, uma indenização, e aí, tem dinheiro para pagar um advogado? Senhores, prestem atenção no que eu vou falar, dias atrás eu estava lendo um jornal e vi que tacaram o pau na defesa do departamento jurídico da Prefeitura em cima do Cido Espanha, eu lembro que ele colocava que tudo o que ele fez passou pelo jurídico, e que não pôs a mão em nada, o mesmo disse o ex-prefeito Toni Naufel, que não pôs a mão em nada; agora com esta questão mínima, pequena, dá conta que o nosso departamento jurídico da nossa Prefeitura é muito ruim, ele é um departamento não jurídico, mas político e não pode ser assim; está se pagando um preço muito alto, e quem é que está pagando este preço? É a população; então não adianta querer tapar o sol com a peneira, nós muitas vezes eu fui parado na rua, ô Chico, você está me criticando lá, o chefe do departamento Jurídico, mas lógico, tem absurdos acontecendo; os nossos advogados aqui várias vezes colocava para nós, não é possível; quando o projeto vem para esta Casa, senhores, ele vem com o parecer jurídico da Prefeitura, vem com parecer definindo antes de entrar na questão do projeto em si as equiparações jurídicas, não é simplesmente um parecer, passa pelo departamento jurídico, e chega aqui para nós com um parecer já indicando, caminhando o projeto para esta Casa; então dizer que, olha, eu não sabia, eu não vi, não tem isto, entra prefeito e sai prefeito, está pagando um preço muito alto, é hora ou de trocar o departamento jurídico da Prefeitura ou buscar até mesmo fazer como criticam esta Casa, que tem que fazer concurso público, também tem que se fazer concurso público, porque os melhores dos melhores nós temos que ter nesses departamentos, não é o filho de tal, ou de fulano de tal não, nós temos que ter um departamento jurídico capacitado, o que eu não vejo aqui, está certo de o departamento errar aqui ou acolá, mas errar deste jeito, como Iê disse, são prefeitos saindo e ficando com processos nas costas, está aí o Cido que acabou de ganhar uma eleição com votação maciça sem contestação, mas está com problema; está aí o Toni, que também está com problema, e tem mais três ou quatro anos da nossa prefeita Maria Edna, que muito provável vai ter problema no futuro; então, gente, sempre colocamos aqui a nossa preocupação em trazer para os senhores os pareceres, a gente desdobra para isto e muitas vezes fomos criticados, e criticados sem ter procedência da crítica; agora há pouco eu passei aos senhores cópia de uma ação que eu ganhei na Justiça, porque aqui nós temos o parlamentar, embora seja um Parlamento pequeno, mas temos imunidade, o cara entrou na Justiça, onde estávamos discutindo aqui, com oitocentos e oitenta mil reais, eu não tenho isto como bem para pagar, que era uma indenização em cima daquilo que discutimos aqui baseado naquele aluguel do prédio da DELPHI, que até hoje está abandonado lá, e nós discutimos aqui, e não está aqui o vereador, mas ele pegou todo o material e levou para esse empresário para me processar, e ele me pediu oitocentos e oitenta mil reais de indenização, e eu não tenho como pagar, mas a Justiça tarda mas não falha, e nós ganhamos o processo, dando isenção para o parlamentar, porque naquele exato momento eu estava sendo criticado, estávamos discutindo aqui na Casa como a gente ia fazer, se ia alugar ou não, de que forma ia fazer o prédio da DELPHI, mas essa empresa e esse empresário que me processou ele perdeu a ação e perdeu a concorrência, porque ele não existia aqui em Mococa, nunca tinha recolhido um tostão de imposto e nem a empresa dele estava legalizada aqui em Mococa, mas ele queria concorrer, mas ele não ganhou a concorrência, e o outro que ganhou também está parado, não assumiu lá porque foi prometido entregar o prédio de um jeito, e entregaram o prédio sim, mas tiraram de dentro do prédio o transformador para o rapaz produzir, e um transformador daquele tamanho custa 45 mil reais, e o rapaz disse, eu ganhei a concorrência, não vou desembolsar 45 mil reais, o transformador estava lá dentro, cadê o transformador? Foi retirado de lá e colocado na EXPOAM, e na EXPOAM ele foi queimado, trucidado o transformador; então a empresa está lá parada, o cara querendo produzir mas não pode, então são estes erros grotescos que a gente tem aqui em Mococa, e entra e sai prefeito e está colocando o lado político e não a competência para dirimir os caminhos do nosso departamento jurídico na nossa prefeitura; eu quero parabenizar o Guilherme, e quero estar terminando o meu mandato sim, mas esta é uma função fundamental, como que esta família vai enfrentar isto, de que forma? Ela tem que ser indenizada, não pode atrapalhar o sonho das pessoas aqui de Mococa; o senhor está de parabéns, vamos acompanhar esta questão. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Senhor presidente, eu só queria complementar; quando a gente fala das questões dos projetos quando vem para esta Casa, que fala que demora, que a gente fica estudando, está aí o exemplo o projeto da área azul, que encheu aqui este plenário, inclusive o pessoal da Associação Comercial e cadê o projeto da área azul até agora? Nem o processo licitatório foi colocado; aí eu pergunto, nós teríamos que fazer agora um requerimento para a Associação Comercial, eles não vieram cobrar da gente aqui? Temos que fazer um requerimento para eles cobrar a prefeitura também. O presidente diz: E foi colocado aqui, eu até faço um aparte, que se não aprovasse, Mococa ia entrar num caos, e há tempos nós aprovamos; cobrou porque nós demoramos, nós já estamos terminando a gestão, e nada. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Isto demonstra que não adianta vir aqui, nós fizemos a nossa parte, como fizemos nesse projeto que o Guilherme acabou de fazer requerimento, agora cadê a outra parte? É fácil vir cobrar a gente, é fácil vir aqui vaiar a gente, é fácil vir aqui tomar posição em cima da gente, agora cadê a área azul? Eu não vi a área azul até agora na cidade, alguém viu? Vocês viram alguma cobrança da Associação Comercial em cima da Prefeitura referente a área azul? Então são coisas que nos deixam chateado, viu Chico, cada vez mais as pessoas vão saindo da política, vão desanimando da política exatamente por causa disto. O presidente diz: Senhores vereadores, queria apenas salientar que por parte da Mesa Diretora da Câmara Municipal sempre houve o esforço de atender o Poder Executivo naquilo que é solicitado urgência para nós; a maioria dos projetos que chegou aqui que o Poder Executivo encaminhou urgência nós sempre atendemos os pedidos, os vereadores nunca negaram o atendimento; inclusive esse projeto para atender a população, que já veio com parecer do jurídico do Poder Executivo. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho que isto tudo que foi falado o grande culpado nisto tudo somos nós, porque eu acho que temos que respeitar uma coisa em primeiro lugar que se chama independência dos poderes, o Poder Legislativo é independente; eu acho que o vereador ele tem realmente que atender a prefeita ou o prefeito, mas em momento algum ele pode engolir, como todos os vereadores tem engolido isto de votar de urgência, às vezes sem parecer jurídico, muitas vezes; eu não estou falando isto da atual prefeita e nem do atual presidente não, eu estou falando de vários, onde eu até me incluo, pois eu já fui presidente aqui; na realidade o que a gente tem que ver em primeiro lugar é a constitucionalidade ou a inconstitucionalidade; o que ocorre nesta Casa é que muitas vezes os projetos vem do Executivo para o Legislativo e a gente tem que, infelizmente, engolir goela abaixo, sempre, todos os prefeitos agiram com os vereadores neste sentido, e eu acho que isto é uma grande falta de respeito com o Legislativo; o Legislativo ele não honra o seu poder de independência, vira e mexe as pessoas deitam e rola e mandam no nosso Legislativo, esta que é a verdade; infelizmente quem sai pagando é a população. O presidente diz: Senhores vereadores, eu quero apenas dizer aos senhores que quando a gente diz estas questões de projetos com relação à Mesa, todas as atitudes da Mesa, por isto que tem algumas pessoas que não entendem, ah!, o vereador vai fazer uma reunião com portas fechadas, não é com portas fechadas, mas é um diálogo na sala de comissões a respeito disto; então quando um projeto que por sinal baseando em inconstitucionalidade de todos aqueles que nós aprovamos, este foi o único na minha gestão de dois anos, não teve outro, porque como que nós íamos negar, por exemplo, um convênio com todas as entidades que recebem recursos estaduais e federais e que precisam daquele recurso para manter um trabalho com crianças, com jovens, com adolescentes e idosos, seria desumano não atender; todas as decisões da Mesa com relação à apresentação dos projetos ela passa por uma reunião antes na sala das comissões e há uma ampla decisão de todos os vereadores que concorda que o projeto possa passar pelo plenário.Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Só para complementar o que o senhor está colocando, imagine os senhores, o primeiro de maio ia ser na quinta ou na sexta-feira, na segunda-feira chegou o projeto aqui, imagine os senhores se a gente falasse: não vamos votar, vamos mandar para as comissões para a gente ver os pareceres, e aí na Praça da Cidadania com quinze a vinte mil pessoas iam dizer o que da Câmara? Eu ia dar um terreno para ser sorteado aqui hoje e não demos porque a Câmara não aprovou; este é o jogo em cima da Câmara; nós sabíamos que teríamos que ter um tempo para estudar o projeto, mas o Primeiro de Maio estava próximo e tínhamos a segunda-feira para aprovar, e se não aprovássemos iriam jogar sujo com a Câmara, o que faz com que muitos desistam da política partidária de Mococa; o que escreveram sobre a Câmara no último mês na internet é porcaria, é uma coisa injusta, desumana, eu estou muito revoltado, embrulha o estômago, você vê a pessoa escrever que nunca te viu, não conhece o seu trabalho e fala que é um bando, e quando fala em bando está colocando todos os vereadores como safados, filhos da puta, mas os caras não me conhecem, são os absurdos que tem; eu acho que a crítica construtiva, a crítica importante dentro da sanidade humana todo homem público está à mercê disto, mas baixar o nível? Imagine se nós não aprovássemos aqui o projeto, chegam lá e dizem: olha, tinha um terreno para sortear para vocês, só que a Câmara não aprovou ou está demorando para aprovar; senhor presidente, o senhor tem assessoria bastante inteligente para pegar tudo o que está na internet para abrir representação judicial um por um dessas pessoas, que são pessoas conhecidas na cidade, não se pode tratar as pessoas de bem que tem aqui dentro; já tem representações, mas acho que teria que aumentar isto, senhor presidente, porque é isto que a gente incorre, na injustiça que fazem com a gente aqui, o cara nunca me viu, não me conhece; então, senhor presidente, não sei se os demais vereadores concordam comigo, pegar essas notificações na internet, porque é como o nosso ajuizado diz aqui, ela não fica a nível de Município, ela vai para o mundo inteiro, eu tenho amigos no Uruguai, no Paraguai, que entraram em contato comigo e perguntaram: Chico, o que está acontecendo na sua cidade? Tu és porco, tu és bandido? O cara já viveu comigo, sabe que eu tenho família, que eu tenho neto, e eu vou engolir isto? Isto vai para o mundo inteiro; então eu acho que está na hora, senhor presidente, falo aqui para que os demais companheiros levantem esta bandeira para dar um basta, porque vai vir uma nova Câmara que foi renovada quase 50% e esses companheiros também vão passar a mesma coisa que estamos passando aqui, e é o que falaram agora há pouco, as pessoas de bem que querem melhorar a cidade não querem, quem é o prefeito que vai se candidatar agora se o Cido não for aprovado? Quem? Tem algum nome? Então eu acho que a gente precisa, falam assim: renovem a política mocoquense, mas deste jeito? Nesta situação? Então eu peço que faça uma busca, senhor presidente, e abra uma representação em cima de cada um que desmereceu desumanamente as pessoas de bem que temos nesta Casa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomesfala: Eu quero falar na linha das palavras do vereador Francisco para pedir ao presidente, por favor, junto à assessoria jurídica, para mover contra alguns depoimentos na internet, porque a internet ela é um evento brilhante na humanidade que aconteceu, mas você, por exemplo, tem o crítico de cinema, que é a pessoa que estuda cinema e vai criticar aquilo que ele tem formação; temos o crítico de gastronomia, que é o cara que estudou para isto, agora a internet todo mundo que tem um computador se acha crítico, só que esquece que atrás da figura política tem um pai de família, tem um avô, tem um empresário, tem um dentista, tem uma professora, tem uma pessoa religiosa e isto se chama falta de respeito, porque se é uma criança de doze anos que está escrevendo isto lá, porque hoje o acesso é a todos, aí você ainda releva, mas quando é um homem barbado, uma pessoa bem conceituada na cidade que se refere ao vereador da forma que está se referindo, é simples, vereador Chico, se acha que pode fazer melhor, existe um negócio no nosso país que se chama democracia, existe outro que se chama processo eleitoral, filia-se num partido, tem mais de cinquenta partidos políticos, dê a cara a tapa, vai disputar a eleição e vem aqui representar o povo da maneira que quer, é simples, é muito simples, disputa o voto na rua, ganha a eleição com honradez e vem aqui representar o povo, se acha que nós não estamos certos; eu nunca vou dizer que eu sou excelente, que fui o melhor vereador do mundo, a gente tem que reconhecer as nossas limitações, mas pelo menos nós fizemos isto, participamos do processo democrático; agora pessoas conceituadas da sociedade se referir da maneira que estão se referindo ultimamente, senhor presidente, eu peço, como o Chico falou, que o senhor faça repreenda e mova ação merecida através do departamento jurídico da Câmara Municipal sobre algumas pessoas que causam repúdios em todos nós vereadores e nos nossos familiares, porque esquecem que temos família, que temos pais, mães, irmãos, esposa, amigos; é simples, muito simples, antes de criticar faça alguma coisa, participe do processo político, se candidate, sente aqui na cadeira e faça melhor, é simples. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisifala: Eu também estou saindo agora da questão política, mas eu acho que... O presidente diz: Nós estamos saindo do assunto do requerimento, seja objetivo, por favor. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só para fortalecer; eu assino tudo o que entrar da Mesa sobre as pessoas que falam mal de vereador, nós temos que tomar posição, as coisas não são desse jeito, é o que o Guilherme acabou de falar, nós temos família, eu não sou vagabundo não, eu acordo as sete horas da manhã e termino o meu trabalho as sete horas da noite, vagabundo é quem está falando; eu peguei hoje pela internet, desculpa, senhor presidente, não dá. O presidente diz: É que estamos discutindo um requerimento e não podemos fugir do assunto; falem no momento do uso da palavra no Expediente, porque está saindo fora do assunto do requerimento. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Guilherme, queria te parabenizar pelo que você falou, só que fique mais calmo que isto faz mal para a saúde; vou falar uma coisa para você, as pessoas que mais criticam são as que menos fazem, que nunca fez nada pela cidade, se concorrerem a um processo eleitoral não tem mais de trinta a quarenta votos, por isto eu fico tranquilo e nem ligo para o que esses caras falam; parabéns Chico e parabéns Guilherme. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade, com relação ao requerimento, a promotoria abriu processo contra a Prefeitura, foi uma denúncia que houve com relação à doação do terreno e a Prefeitura está se defendendo; não tem nenhuma decisão, ninguém está dizendo que está certo ou errado; a Prefeitura está defendendo, está cumprindo o seu papel, tudo foi feito com transparência, foi um sorteio público e isto ainda vai ser discutido na Justiça, então não tem nenhuma decisão final; eu acho que é importante que a gente não trate as coisas como uma decisão, como algo que já foi concluído, porque isto está sendo debatido na Justiça; se houve alguma falha, algum erro, a gente vai precisar apurar realmente; o que aconteceu é que tudo foi feito com transparência, com lisura, foi um sorteio público, foi aprovado por esta Casa o projeto para que o terreno fosse para sorteio; então a gente precisa aguardar mesmo a decisão da Justiça. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Elisangela, já saiu da promotoria e hoje está em processo de improbidade? Ou está a nível de promotoria ainda? O presidente diz: A Prefeitura perdeu em primeira instância. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Então já tem sentença em primeira instância que o sorteio do terreno é inconstitucional. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: O conhecimento que eu tenho é que está em andamento. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Pode se recorrer até ao Supremo, mas... Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Enquanto está se discutindo.... Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Está em tramitação, mas já tem sentença em primeira instância. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Não tenho conhecimento disto. Requerimento nº 569/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da Praça Guilherme Zaneti no distrito de Igaraí. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento sobre uma praça do distrito de Igaraí, porque sempre quando fomos à Prefeitura para pedir alguma coisa a resposta que recebemos foi que a Prefeitura não tem dinheiro e vocês vereadores precisam buscar verbas parlamentares; pois bem, então a gente vai, sai daqui de madrugada, chega de madrugada outra vez, sem medir esforços e as vezes encontra uma porta sagrada lá que atende a gente com alguma emenda, com muita dificuldade; eu, com muita luta, consegui uma verba de 164 mil para fazer uma praça lá no distrito de Igaraí; a ordem de serviço para início dessa praça saiu no dia 04/02/2015, mas fizeram três paredes que estão lá caindo em cima das crianças, cada dia derrubam um tijolo; vendo que essa praça não continuava a obra, fiz o meu papel de vereador novamente, fiz um requerimento no dia 28/10/2015; a senhora prefeita informou que as obras estavam paralisadas devido à falta de repasse do Governo do Estado, disse ainda que estava adotando medidas cabíveis para viabilizar a liberação do recurso e dar continuação à obra; desde esta data até hoje está lá caindo os tijolos, só fez a calçada e agora a gente liga em São Paulo e dizem que a Prefeitura está devendo duas Certidões, e eu perguntei à Prefeitura que informou que nada está acontecendo, mas a obra não vai; a gente fala com o financeiro, ele diz que está tudo ok, você liga para o chefe de Gabinete ele diz que está esperando a liberação que já foi paga; as certidões que estão faltando é a CRNC e a CND da Prefeitura. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu convido você na semana que vem nós vamos à Secretaria de Habitação e te convido para ir com a gente para você entender por que a tua praça não está indo para a frente; a Prefeitura que não está passando algumas documentações, tem algumas prestações de conta que a Prefeitura tem que fazer junto à Secretaria de Habitação e não foi feito, por isto que essa verba não vem; então te convido para ir junto, pelo menos você vai ter na ponta da língua a resposta para a população de Igaraí o porquê a sua praça até agora não teve andamento. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Eu vou sim; agradeço o aparte; mas terminando as minhas palavras, eu cobrei muito essa praça, está terminando este mandato e até hoje está lá caindo os tijolos, o moço que fez a calçada ainda não recebeu pelo serviço, e a prefeita nos fala para buscar emendas parlamentares; na semana passada eu recebi uma notícia que o Baleia Rossi ia repassar  à Prefeitura em meu nome uma verba de 250 mil reais, para que fosse feita alguma coisa para o distrito de Igaraí, que fica trinta quilômetros longe de Mococa; pois bem, a Prefeitura nos disse que se essa verba vir para a Prefeitura, eles estão devendo a Certidão e que vai perder essa verba, então não tem como pegar essa verba; então só para ver a situação do vereador, que situação que ficamos, 109 mil, aumentou lá o NAI, que a equipe do Dr. Pedro Paulo meteu o peito e saiu, 101 mil que nós ganhamos para comprar duas ambulância deu o que fazer para entregar, agora 174 mil estamos aqui há quase três anos e nada de sair, e agora tem mais 194 mil parado que nem notícia nos dão, para comprar dois tratores, duas carretas e conchas para o distrito não ficar dependendo de maquinário de Mococa; nesta semana eu sentei com o jurídico desta Casa e montamos este requerimento para mandarmos, conforme a resposta que vir, à promotoria pública, para o Poder Judiciário; quando aqui se fala, não tem criança, tem uma pessoa responsável, com um distrito de cinco mil habitantes nas mãos e tem que dar uma resposta, enquanto muitos entram no gabinete, mas porque não simpatiza com o vereador, não atende as suas reivindicações, mas se esquece dos cinco mil habitantes que tem no distrito; é isto que precisa mudar, é isto que o nosso Judiciário precisa olhar com bons olhos esta Casa, porque nós somos fracos, não temos dinheiro em mãos, todo mundo tem dinheiro nas mãos, o Presidente da República, o Senador, todos têm dinheiro para trabalhar e nós aqui trabalhamos só com papel, com microfone e requerimentos, e ainda fazemos requerimentos e não somos atendidos, mas temos que dar respostas ao nosso povo; vamos ver se o outro que entrar vem com mais seriedade, que olha pelo povo e deixa de olhar a cara do vereador, para que faça e construa pela nossa comunidade. Requerimento nº 570/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da emenda impositiva no valor de R$ 195.000,00 liberada através do Deputado Federal Silvio Torres - PSDB/SP para aquisição de dois tratores para os distritos de São Benedito das Areias e Igaraí. Em discussão o autor fala: Este requerimento nem precisava discutir sobre ele, porque o Agimar já falou tanto sobre emendas; essa emenda já foi liberada há dois meses para compra destes tratores e nada acontece, você pergunta e dizem que não sabem; então o requerimento é para que seja esclarecido, por que não fez ainda a licitação, a verba já está liberada na Caixa; espero que isto seja esclarecido, porque a gente passa por bobo quando fala que conseguiu uma emenda e os munícipes começam a perguntar, já virou motivo de gozação; então espero os devidos esclarecimentos acera do assunto para informar a população. Requerimento nº 571/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de encaminhamento com urgência de cópia do Quadro de Detalhamento das Despesas do Orçamento para 2017. Requerimento nº 572/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal e do Departamento de Saúde acerca dos serviços de transporte intra e intermunicipal de pacientes assistidos pelo Sistema Único de Saúde - SUS. Assume a presidência o vice. Em discussão o autor fala: Nós estamos fazendo o requerimento ao departamento de Saúde com relação ao transporte, ao chefe do departamento de Saúde, que procurei saber hoje à tarde, é o Dr. Gilson; estou fazendo este requerimento e gostaria da atenção dos vereadores e de todos que estão presentes, porque há algum tempo atrás neste período em que o Dr. Gilson é o responsável pelo departamento de Saúde, eu estive fazendo uma visita perto da COHAB II e fiquei sabendo que os médicos não estavam fazendo visitas nas famílias porque eles não tinham um carro para fazer a visita; então eu estou perguntando não propriamente sobre isto, mas o que o chefe do departamento de Saúde está fazendo que não está vendo esta situação; um dia destes, era em torno de uma dez horas da noite, eu estava em casa fazendo um estudo lá meu, o telefone tocou e uma pessoa que precisava ir para outra cidade, numa situação de desespero, porque não estava conseguindo, graças a Deus que eu consegui o telefone do Carlinhos e o Carlinhos prontamente socorreu, foi um cara eficiente, na hora resolveu o problema; era uma pessoa cadeirante que estava perdendo o dia de fazer a sua consulta, um senhor de idade; foi um sufoco, por que como é que você resolve um problema às dez horas da noite para o outro dia as seis horas, que é o horário que eles precisam sair porque a distância é grande; mas isto é apenas o que aconteceu e que a gente "segurou" um pouco até porque a gente tenta entender, mas na última semana agora eu fui ao hospital do HC em Ribeirão buscar uma pessoa que fez uma cirurgia lá, para ajudar, para colaborar, ela fez uma cirurgia no joelho, quase uns trinta pontos, pôs uma placa, mais catorze parafusos na perna, ela vai ficar com uma perna agora sem o movimento do joelho, uma situação muito delicada, e nós buscamos ela e trouxemos; na terça-feira agora ela tinha que fazer o retorno; gostaria que pusesse as fotos, se puder colocar, por favor, olha para os senhores ver, foram só quatro fotos, até porque eu não quis de fato fazer outras coisas; essa moça que precisava fazer o retorno ao HC recebeu na casa dela, isto às seis e meia da manhã, uma ambulância, já sendo usada a maca e ela tendo que ir com a perna deste jeito, sentada na frente com a perna esticada; eu pergunto, Dr. Gilson, aonde o senhor está que o senhor não está vendo uma situação desta? O senhor é chefe de um departamento, eu lhe respeito muito como homem, como cidadão, mas como chefe de um departamento, o senhor tem que dar um tempo maior, dedicar mais ao seu departamento para ver o que está acontecendo; sabe o que aconteceu? A nossa comunidade, com carinho e com amor, pegou um carro e uma pessoa foi lá e levou a moça para Ribeirão Preto, ficou lá das seis e meia, o momento que saiu até quatro, cinco horas da tarde para poder socorrer, porque o departamento de Saúde, o qual o representante é o Dr. Gilson talvez não esteja vendo esta situação, e eu estou aqui no plenário desta Câmara, como disse o Francisco, porque aqui é o nosso direito de cobrar, e o Dr. Gilson tem um salário no final do mês, ele recebe para poder olhar; agora eu não sei se ele está cumprindo fielmente a sua função ou se ele está dividindo o seu tempo de consultório com o departamento de Saúde, o que para mim é um absurdo, o chefe do departamento não pode dividir o seu tempo de consultório e o tempo de trabalho, porque este departamento é o mais importante do Município, porque pega a pessoa no momento de sofrimento, de dor, de padecimento; essa menina estava com a sua cirurgia vazando sangue e não era pouco não e precisa de atenção, como que ela vai não sendo numa maca? Como que ela vai sentada numa cadeira na frente num banco de uma ambulância? Eu não quero falar de funcionários, porque o funcionário tem alguém que toma conta dele, quero falar do chefe do departamento, porque se o senhor, Dr. Gilson, não está vendo esta situação, o plenário desta Câmara, os vereadores desta Casa está mostrando para o senhor que isto tem acontecido, e olha que não tem acontecido uma vez só não, é que nem todas as reclamações você faz um trabalho em cima disto, mas começa a ser tanto, eu acho que cada um de vocês aqui tem reclamação desta; então estou fazendo várias perguntas no requerimento e espero obter as respostas; já foi discutido aqui acerca de um projeto que foi constatado inconstitucionalidade, uma irregularidade de um departamento, e agora uma situação desta envolvendo outro departamento; então, com todo respeito que eu tenho pelo senhor, Dr. Gilson, mas o senhor já está aí no mínimo uns seis meses, porque o Dr. Pedro Paulo teve que se afastar pela sua condição eleitoral, e uma situação desta, por favor, não pode continuar acontecendo; eu tenho certeza, Dr. Gilson, que o senhor precisa resolver esta situação, isto não pode continuar acontecendo, as pessoas não podem ser tratadas deste jeito, um cidadão doente, enfermo não pode ser tratado deste jeito; como já disse o vereador Francisco, como vereador nós somos aqui criticados todos os dias, com desrespeito total, e eu aqui não estou desrespeitando ele, estou apenas dizendo a questão do cargo, a função que hoje tem como chefe de um departamento, as pessoas não podem receber este tratamento, é preciso fazer de fato uma avaliação antes para atender como a pessoa necessita; então, me desculpa, mas esta situação me deixou indignado. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Em primeiro lugar eu queria elogiar a atitude do presidente e do pessoal do bairro, da comunidade, que colaborou com essa pessoa, principalmente em buscá-la aonde ela foi operada; mas eu também vou sair em defesa da minha classe, eu tenho certeza que os dois diretores de saúde do mandato da prefeita Maria Edna, Dr. Pedro Paulo e agora o Dr. Gilson, que eu acho que não são seis meses que está ocupando o cargo não, se eu não me engano o vice-prefeito não precisava descompatibilizar neste período; em primeiro lugar acho que esse problema de o médico ter que fazer visitas nos ESFs, porque não tinha carro acho que isto não é verídico, porque eu acho que todo médico tem o seu carro; eu fui diretor de Saúde, eu fui médico de PSF, que hoje é ESF, e sempre usei o meu carro, tanto para ir às reuniões em São João quanto para fazer as visitas no bairro da Vila Carvalho e da Santa Clara, então eu não acredito que o médico não foi fazer visita porque não tem carro, porque o departamento não fornece carro; o departamento não tem que fornecer carro, o médico vai no seu carro, se a Prefeitura for fornecer um carro para cada ESF, ela não consegue nem dinheiro para comprar ambulância, vai comprar carro para o médico fazer visita? Eu tenho certeza que o médico faz visita no seu carro; eu estou aqui defendendo o Dr. Gilson, o setor pode ter falhas, como sempre teve falhas; eu acho que tem uma coisa que tem que ter ética, e tenho certeza que os dois têm ética e os dois têm lutado pela Saúde do nosso Município; essas fotos mostradas no plenário eu sou totalmente contra,  a ética médica não permite ao médico fazer estas coisas, não pode fazer isto, muito mais no plenário, mesmo com autorização do paciente eu creio que não deve; então eu estou aqui para defender a minha classe, em especial o Dr. Gilson, que foi citado trinta vezes ali o nome dele; ele é um médico competente, uma pessoa super humana; agora, os departamentos têm falhas? Tem falhas sim senhor, como todos têm; aqui mesmo o presidente que se dedica oito, doze horas por dia, quando o meu irmão saiu daqui, foi nomeada uma pessoa, com todo respeito a esta pessoa, para ocupar um cargo que exigia curso superior e ele nomeou uma pessoa que não tinha curso superior; então não pode só criticar a pessoa, que o cara tem que ficar seis horas, oito horas no departamento, o dia tem vinte e quatro horas, ele pode perfeitamente, eu trabalho doze horas por dia no meu consultório, eu acordo às seis horas e trabalho das sete às sete; então eu acho que, em primeiro lugar, tem que ser respeitadas as pessoas; eu sou solidário ao Dr. Gilson, o fato de ele ser uma pessoa correta, uma pessoa humana, agora, realmente eu concordo que se teve esta falha no transporte de paciente, eu concordo; agora a gente também tem que agir não é só criticando os outros, é uma pena que as coisas estejam caminhando neste sentido; o que eu noto é que a eleição municipal para prefeito em Mococa infelizmente não terminou, esta é a verdade, critica-se tudo, tudo, tudo, eu mesmo fui um crítico da prefeita Maria Edna, mas eu vi o momento de eu mudar, e eu mudei porque eu achava que a continuidade dela ia ser boa para Mococa; hoje as pessoas defendem ex-prefeitos que estão todos com problemas, com todo respeito aos dois ex-prefeitos, estão os dois com problemas sérios na Justiça, o que fez com que um não assumisse a nossa Prefeitura agora; então criticar é fácil; hoje o médico é uma das classes mais visadas, tudo o que ocorre é o médico que é o culpado, a pessoa morreu, o médico é o culpado, e eu não admito vir falar mal da minha classe do jeito que está sendo falado aqui; nós já fazemos parte de uma classe política, esta sim é a mais desacreditada no país, agora, da minha classe não; qual foi o tema da redação do ENEM ontem? Intolerância religiosa; eu respeito tudo na vida, e a prova que eu respeito é pelo fato de eu ser respeitado; graças a Deus a população de Mococa me respeita e me deu a possibilidade de continuar aqui mais quatro anos; então eu não admito falar mal da minha classe e agir como se fosse médico em determinados lugares; eu não sou religioso, não sou advogado, mas eu sou vereador e sou médico e honro com meus compromissos; eu não admito que pessoas como os dois diretores de Saúde que passaram aqui sejam criticados desta maneira; eu gostaria que o meu nome não fosse citado, espero que o meu nome não seja citado aqui neste plenário, porque eu não tenho respeito por determinada pessoa aqui nesta Casa. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Senhores vereadores, eu gostaria de deixar ciente que em nenhum momento foi falado de caráter da pessoa, de quem ela é, em relação à sua profissão, o que ela faz, em momento algum. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: O senhor é um coitado. Não se faça de vítima não, não se faça de vítima. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Me respeita, senhor. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: O senhor eu não respeito. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: O senhor pode não respeitar a minha pessoa, mas o meu cargo o senhor precisa respeitar; eu não vou prosseguir a discussão porque o senhor está alterado; queria apenas dizer, senhores, que não foi colocado em momento algum a questão da profissão, da ética da pessoa; nós colocamos a questão da chefia de um departamento, foi isto que nós colocamos, nós não colocamos em momento algum a vida particular da pessoa, o bom médico que ele é, nós estamos aqui falando da chefia de um departamento, que nós temos o direito de fiscalizar porque faz parte do Poder Executivo; então nós falamos da chefia do departamento, se citei o nome é porque hoje ele é o chefe do departamento, e isto aconteceu no período em que ele é o chefe do departamento; então em momento algum nós falamos desrespeitando a classe, a ética da pessoa, o bom médico que ele é, a pessoa que ele é, nós falamos da chefia de um departamento. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade acho que nós estamos falando de um departamento que tem sim, como todos, muitas falhas, mas estamos falando de um departamento que cresceu e se desenvolveu muito, e que hoje tem nota máxima pelo Tribunal de Contas, que hoje tem todas as notas máximas em todas as avaliações feitas pelo Tribunal de Contas, pelo Governo Estadual e Federal; então não dá para se desconsiderar os avanços obtidos nestes quatros anos; então eu quero cumprimentar e parabenizar o Dr. Gilson, o Dr. Pedro Paulo, que estiveram à frente do departamento de Saúde, que conquistou muitas coisas para o nosso Município sem dúvida; hoje a gente tem investimento na área da Saúde em torno de 38% da nossa arrecadação, muito superior ao que é exigido pela Lei de Responsabilidade Fiscal; então é um investimento que é feito numa área importantíssima como é a Saúde, como é a Educação, e eu tenho certeza que muito se evoluiu, que muito se desenvolveu; é lógico que nós temos muitas falhas e temos que corrigir; o fato de não se ter negado transporte à paciente já é um fato importante; eu acredito que hoje não fica nenhum paciente sem ser transportado para outro município de qualquer situação que necessita; é lógico que nós precisamos ter um transporte de qualidade e acomodar os pacientes da maneira correta, mas eu considero que são falhas que a gente precisa corrigir e não é atirando pedras que a gente vai corrigir os nossos erros, mas apontando sim, fazendo críticas construtivas, de maneira que possa ajudar, que possa contribuir. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Volto a dizer, senhores vereadores, nós analisamos um fato que aconteceu; não estamos julgando o departamento e as ações do departamento; este fato não foi certo. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu acho que a pessoa para administrar um departamento tem que ter uma coisa em primeiro lugar: capacidade, competência; o Bim sabe como eu sou e eu respeito muito o Bim, mas capacidade não é todo mundo que tem, o cara pode ser Papa mas não ter capacidade, como o médico formado, mas não tem capacidade, não conhece logística, não tem conhecimento administrativo e acontecem estes erros; o erro é um fato, está aí, não se pode transportar um paciente como esse com uma cirurgia na perna, ponto, não se pode; se houve falhas tem que corrigir; ninguém está jogando pedras, está se fazendo um trabalho de vereador nesta Casa, porque aqui todas as vezes que tem uma crítica dizem que está se jogando pedras, não está se jogando pedras, está se criticando; nós temos vários índices no Governo Estadual e Federal? Temos, mas temos um monte de índice também na Saúde de Mococa; nós temos uma Farmácia do Povo que a gente tem reclamações enorme que não tem remédio, temos um monte de reclamações, então precisa ter este momento de crítica, uma pessoa não pode ser transportada assim; então ninguém está dizendo aqui, quero deixar bem claro sobre ética, moral e postura do Dr. Gilson, muito pelo contrário, pouco o conheço, mas não pode ter um erro grotesco como esse neste transporte; é difícil encontrar uma pessoa que tem a formação de médico e tem a concepção de logística administrativa, não é fácil, então tem seus erros, tem suas falhas, não é 100%; a gente está colocando aqui o erro que eu vi no transporte de uma pessoa e tem que ser criticado; este é o trabalho do vereador, porque da mesma forma, sendo médico ou não, lá eles nos criticam, senhores vereadores, e criticam grosseiramente, aí podem, desumanamente o que escrevem na internet, não pode; então a gente está fazendo uma crítica aqui, da minha parte quero que todos entendam, uma crítica construtiva, Elisangela, não estamos jogando pedra, como jogaram na gente, você pega na internet e vai ver quem jogou pedra na gente desumanamente, porque você também é vereadora, quem será? Eu queria que vocês voltassem duas semanas e veja quem é que criticou grosseiramente o vereador nesta Casa, desumanamente, desrespeitosamente, quem será? Aí pode? Então critico aqui a postura, porque pode ser médico, pode ser advogado, mas não tem conhecimento de logística, de transporte, administrativa, não tem, infelizmente, é por isto que acontecem esses erros grotescos; procurem na internet, senhores vereadores, quem é que nos criticou, quem será que foi? Era isto, senhor presidente, na próxima sessão vou entrar com requerimento, e de antemão solicito que todos os vereadores assinem, para que a gente faça uma varredura na internet no mês de outubro, final de outubro e início de novembro, o quanto fomos criticados injustamente por pessoas que não nos conhecem, e fomos tratados daquele jeito, quem será, em? Quem será? Eu digo que ele não é nem um pouco homem para falar na minha cara o que ele falou na internet, ele não é nem um pouco homem na concepção da palavra. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Foi tentado colocar palavras na minha boca que eu não disse; eu não fui contra classe nenhum, não fui contra pessoa particular nenhuma, eu analisei um departamento, uma atitude, ao meu ver, errada de um departamento, e que tem uma pessoa como responsável, que responde por ele; o vereador Agimar Alves, numa das sessões aqui falou de um chefe de um departamento e foi enfático ao criticar, ao relacionar o mal serviço, segundo ele, sobre aquele departamento, que era o departamento de Trânsito; então, assumiu um departamento, tem que ter esta disposição. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu vejo assim, que o departamento de Saúde de Mococa, como disse a vereadora Elisangela com bastante exatidão, nós gastamos mais de 38% de nossa arrecadação com a Saúde, quando a lei federal diz que temos que gastar no mínimo 25%, então gastamos 18% a mais do que deveríamos gastar, se for 15% que teríamos que gastar é maior ainda a distância, teríamos que gastar 15% e gastamos 38%; então é um departamento gigante e Mococa é bem servida na área de Saúde; eu acho que colaborou para isto a passagem como prefeito da cidade de alguns médicos que viram realmente a necessidade de investir; tivemos o Chico Guerra, o Walter e Toni, como também o Cido que investiu bastante; o fato é que a cidade tem uma boa Saúde; mas eu acredito, Bim, que um departamento desta magnitude, como é o departamento de Saúde de Mococa, ele demanda realmente de um diretor que se dedique exclusivamente ao departamento, este é o meu pensamento, eu sei que é difícil, mas é o meu pensamento; o diretor de Saúde deveria ficar o dia todo visitando os NAIs, os ESFs, o Posto de Saúde, Pronto Socorro, auxiliando a Santa Casa naquilo que for possível, porque está tendo algumas falhas que deixa a gente preocupado; eu mesmo como vereador neste mandato, Bim, eu fui duas vezes a Divinolândia levar paciente e fui uma vez a Campinas com o meu carro. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Quando eu fui diretor de Saúde e eu saí no governo Cido Espanha, onde eu fiquei só um ano, o diretor de Saúde foi o Pompeo durante sete anos; médico você não arruma com dedicação exclusiva para ser diretor de Saúde, pode ter certeza disto; é lógico que tem certas coisas que só assinam um médico, não tem como pessoas de outras áreas assinar determinadas coisas, e isto eu falo para você sobre a dificuldade de arrumar uma pessoa para dirigir a Saúde; o Pompeo ficou sete anos como diretor de Saúde, para ser diretor de Saúde não precisa ser médico, mas quem assina para ele? Tem certas coisas que só assinam médicos, ato médico é ato médico, então não tem jeito; então eu concordo que o diretor de Saúde tem que ter dedicação exclusiva, como eu acho que o Jurídico, o Engenheiro, o departamento de Agricultura, não tem nenhum diretor em departamento da Prefeitura com dedicação exclusiva, eu duvido. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomesfala: Isto reflete muito negativamente às vezes na prefeita ou no prefeito, porque realmente os impactos negativos que o diretor do departamento deveria absolver lá no departamento dele e não absolve, acabam estourando no Executivo, que muitas vezes não tem nada a ver com isto; eu inclusive sou amigo do Gilson, amigo do Pedro Paulo, fiquei super constrangido de participar do debate da Transamérica com ele porque eu precisei cobrá-lo de algumas situações, e por ser uma pessoa que eu tenho um carinho especial, foi difícil separar o momento da amizade e da estima que eu tenho por ele, mas, por exemplo, o micro-ônibus da Saúde, está parado há oito meses, é aquele micro-ônibus que faz prevenção na zona rural, exame odontológico, atendimento nos lugares mais distantes, mas está há oito meses parado esse micro-ônibus. Em aparte o vereador Luiz Braz Mariano fala: Se está parado há oito meses, o senhor tem que cobrar; quem que o senhor cobra? Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: No caso, o chefe direto é o diretor do Departamento; esse micro-ônibus, se eu não me engano, está funcionando normalmente, não tem é motorista, e está lá parado no Barracão criando teia de aranha; a questão de transporte de paciente também a gente vê que não está sendo de boa qualidade, porque realmente os veículos da Saúde estão em situação precária; nós tivemos pacientes que foram até Barretos na van, segurando a porta da van para ela não abrir, então é uma coisa totalmente constrangedora, perigosa inclusive, o paciente ter que segurar a porta que está amarrada com arame para que ela não abrisse; na semana passada foi esquecido um paciente de quimioterapia, inclusive "correu" nas redes sociais, o esposo da pessoa; então eu sei sobre a dificuldade de o diretor estar presente exclusivamente no departamento, mas eu acho que pela alta demanda, pela grandeza que tem o departamento de Saúde da nossa cidade, que realmente tem dimensões gigantescas, comparado com outras cidades da região, e pelo tanto que se investe na Saúde, eu acho que precisava realmente ter uma atenção melhor, sobretudo nesta questão de transporte de paciente. O presidente diz: O tempo do Expediente terminou; vai ter que ser bem objetivo, tanto um quanto o outro. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu vou ser bem objetivo, senhor presidente. Quando se fala da questão do assessor responsável pelo departamento de Saúde, que a gente vê que tem ser um médico, foi o que eu e o Guilherme defendemos na nossa campanha, que tinha que diminuir o quadro de assessoria e dar qualidade; nós sabemos que não adianta você colocar um médico lá para ganhar quatro mil e quinhentos reais por mês e o cara não se dedicar o tempo necessário; então seria importante que o próximo prefeito que assumir a Prefeitura que diminua a quantidade de assessoria para economizar e oferecesse um valor diferenciado, porque o salário que se paga ao médico para ser diretor é muito pouco. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu discordo disto, que o salário de quatro mil e quinhentos para o médico é pouco, porque 70% dos médicos do país ganha isto, pode ter certeza; agora eu penso assim que isto que o senhor falou de diminuir assessoria, eu mesmo defendi isto aqui nestes quatro anos; eu concordo em enxugar assessorias e talvez criar secretarias, principalmente para a Educação e Saúde, com uma pessoa com mais tempo, com mais dedicação, talvez dê certo com um salário melhor; o José Serra não é médico e foi Ministro da Saúde, então eu não defendo que tem que ser médico, mas tem determinados atos que são atos médicos e que outra pessoa não pode fazer. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Bim, quando eu falo isto, você pega um plantão da Santa Casa hoje, quanto que custa um plantão de doze horas hoje na Santa Casa para trabalhar no Pronto Socorro? Dois mil e trezentos reais, então se o cara fizer três plantões lá ele ganha mais de seis mil reais por mês. O presidentediz: O senhor pode finalizar, senhor? Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Sim; então na verdade seria isto; eu vejo que nenhum médico, eu aposto aqui, Bim, a não ser um que tenha mais de oitenta anos, que já fechou o seu consultório para assumir o departamento de Saúde. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O "Mais Médico" é dez mil por mês para trabalhar oito horas por dia, e o salário mínimo também são oito horas por dia para ganhar oitocentos e oitenta reais. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Bim, a gente tem que cair na realidade tem hora, Bim, você me desculpa, fora as mordomias; mas o que eu vejo é exatamente isto, hoje um assessor que seja médico para assumir o departamento de Saúde ele tem que ganhar um valor diferenciado de um assessor normal, economizando com a quantidade de assessoria que temos na Prefeitura hoje. O presidente diz: Senhores, gostaria de atenção; Odair, precisa ser bem objetivo, porque nós extrapolamos já o horário regimental. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu fiz um requerimento para o Dr. Gilson há uns meses atrás sobre o horário que ele trabalha, mas até hoje ele não respondeu; só que ele me ligou à noite e parecia que ele não estava normal, pelo jeito que ele ligou para o vereador; ele disse assim: vereador, estou saindo do serviço agora; eu achei aquilo esquisito, até hoje ele não respondeu o requerimento que eu fiz para ele, é uma coisa incrível; o Bim está falando bem dele, mas eu não posso falar bem dele de jeito nenhum. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 235/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Elza Marcelino. Moção nº 236/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de agradecimento à direção e ao Conselho Escolar da EE Dr. Carlos de Lima Dias pela cessão do prédio para a realização do 10º EDIAM - Encontro Diocesano da Infância e Adolescência Missionária 2016. A Moção foi lida na íntegra. O presidente diz: Quero, a pedido dos vereadores, dizer que mudança da sessão do dia 14, próxima segunda-feira, ficou para o próximo dia 16, próxima quarta-feira, conforme requerimento assinado por 14 vereadores. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado. ORDEM DO DIA: 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 113/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina as ruas 10 e 21 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 14 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 4 e rua 13 e 11, prolongamentos, do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 114/2016, de autoria do Vereador Brasilino Antônio de Moraes, que denomina de Oswaldo dos Santos, a área verde B, localizada no Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 115/2016, de autoria de todos os vereadores em exercício de mandato, que denomina de Malin Zamarian, o Terminal Urbano de Passageiros de Mococa, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão.PROJETO DE LEI Nº 116/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de José Luiz Monteiro – “Português”, a rua 7, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 117/2016, de autoria do vereador Sergio Roberto de Souza, que denomina de Praça Antônio Alonso Filho, o sistema de lazer 6, localizado no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 118/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de Gilberto Soares Nogueira, a área verde, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 119/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina de Maria Cristina Mathias de Faria, a área verde, localizada no “Condomínio Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 120/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina de Natalino Delduco, a área verde APP, localizada no Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 122/016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de José Guimarães Carneiro, a rua sete, do Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 123/016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina de Vitor Batista da Silva, a Rua dois, do Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 124/016, de autoria do Vereador Antonio Carlos de Almeida, que denomina de Pastor Antônio Vicente, a Rua Um, do Loteamento Residencial “Jardim Antônio Carlos Bernini”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Queria apenas deixar uma mensagem sobre o Novembro Azul, que é o mês que a gente preconiza, que o Ministério preconiza o exame da próstata; dizer que é importante que todos os homens acima de quarenta anos procurem seus médicos para fazer o exame de rotina de próstata; então não tenham preconceito, procure o seu médico e faça o exame; Elisangela, eles criticam médico aqui e tudo, mas na hora a gente dá o troco neles. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu quero bem rápido também, primeiro, inicialmente parabenizar a Paróquia Sagrada Família, na pessoa do Padre Penna que está presente na sessão, e a CNBB que está divulgando uma questão das mais importantes, passado as eleições, eu acho tão importante quanto as eleições, é o povo estar por dentro, e parabenizar mais uma vez a CNBB, a paróquia Sagrada Família, que está levantando esta questão que já passou no Congresso Nacional, aliás com uma votação bastante grande, o Congresso, através do seus deputados aprovou a PEC, que hoje mudou, era 241 na Câmara Federal, ela foi aprovada, e agora ela foi para o Senado Federal, o que é essa PEC, senhores? Ela estabiliza dentro do orçamento nacional do Brasil que não vai aumentar mais os valores até daqui vinte anos; imagina o que se gasta hoje, o que se gasta hoje com a Saúde, com a Educação, está bom o que se gasta hoje? Não, teria que gastar muito mais; o orçamento do Brasil são trilhões e trilhões e querem congelar por vinte anos, isto quer dizer o que, senhores? Eu estou citando duas questões, a Saúde e a Educação, a Educação é onde começa tudo num pais, e a Saúde, depois de Deus, é cuidar da saúde para se viver, ora, se congela os gastos por vinte anos nós não vamos ter futuro numa nação que congela o seu orçamento; estou citando apenas dois departamentos dentro do nosso orçamento anual do Brasil que vai ficar congelado, com isto estamos correndo um risco muito grande, nós vamos ter uma perda muito grande, principalmente o povo pobre, o povo trabalhador, o povo que mais sofre, é para esse que vai sobrar; a gente não viu nessa PEC, que é um Projeto de Emenda Constitucional, e agora no Senado Federal, através de 81 senadores, ela tem a oportunidade de ser aprovada muito grande; se no Congresso, que tem 513 deputados ela teve mais de trezentos e cinquenta votos na Câmara Federal, agora no Senado está se falando que ela vai ter o percentual muito maior de senadores que vai apoiar essa PEC, ora, tudo por que, senhor presidente? Tudo em nome de um governo interino, que não foi eleito pelo povo, porque quem foi eleito pelo povo foi a Dilma, que foi cassada, fizeram um acordo, aceitaram o acordo, o Temer está lá, hoje o Presidente da República é o Michel Temer, não pensem, senhores, que ele tem bons olhos para o povo pobre, para aquele que mais precisa não; não é à toa que a CNBB, a Confederação Nacional dos Bispos do Brasil está tomando postura clara neste aspecto, porque quem mais vai sofrer é o povo pobre, o que mais precisa; não se congela o Congresso; engraçado que não se congelou e não buscou alternativas para os juros, não se congelou e não buscou alternativa para a inflação que está aí, esta sim que leva a dívida pública a estratosfera, e aí é fácil chegar para nós e tirar o pouco que a gente já tem; então neste domingo, sábado e domingo, o Padre Penna está aqui e convida toda a população, porque a nossa sessão vai ao ar na quinta-feira e no domingo também, para o povo não deixar de ir, porque vai ter uma pessoa após a missa discutindo e levando para as pessoas o conhecimento, o saber, isto é o mais importante diante disto tudo, saber que este Governo que está aí quer tirar uma situação que vai ficar deplorável; imagina daqui a vinte anos se a gente manter o que gasta hoje, 2016, em Saúde e em Educação, obviamente que falam que vai ser corrigido pela inflação, mas a gente sabe que o país para se desenvolver ele tem que baixar a inflação e os juros, e não mexer no orçamento, mexer naquilo que o país mais precisa neste momento, que é o que está fazendo esta PEC, este Projeto de Emenda Constitucional, então o povo tem que ficar sabendo disto; é uma iniciativa louvável, parabenizar mais uma vez a CNBB e em especial a cidade de Mococa, por saber que a igreja católica, a paróquia Sagrada Família, através do Padre Penna, estará levando esta questão, este conhecimento para o povo; padre, podemos mais uma vez ser derrotado, como ultimamente a gente tem sido derrotado, mas saibam que aqui tem gente que está lutando para mudar este sistema do Brasil; não é à toa que hoje infelizmente a classe política está desacreditada, por causa dessas ações, que hoje a gente está vivendo uma judicialização, ou seja, é o Supremo Tribunal Federal que está administrando o Brasil, infelizmente, porque os políticos não se atentaram com a situação que a gente está vivendo; não é através disto que vai tirar o país da crise, não é tirando daquele que menos tem que vai tirar o país da crise; então, mais uma vez, parabéns à CNBB, parabéns à paróquia Sagrada Família, parabéns ao Padre Penna, e todos estão convidados para estarem lá no sábado e no domingo, que estará lá uma pessoa com conhecimento especial para explicar isto ao povo; o povo pode até ser vencido, mas a nossa consciência crítica de saber lutar pelo melhor isto ninguém tira de nós. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente, nobres colegas e público presente. Eu quero neste momento cumprimentar todos presentes, principalmente o Padre Penna, que é uma grande liderança em Mococa, sobretudo na Santa Rosa, Fatinha, você é testemunha que ele faz um trabalho bonito, sério, e está aqui nesta noite nos alertando; o Chico já está antenado à frente do sindicato com relação a PEC 55, tão nociva ao povo brasileiro; um dos resumos aqui no verso diz assim, numa frase curta e objetiva: "quem a PEC 55 beneficia? Ela é um medicamento errado para a crise, pois só beneficia os donos dos Bancos e os corruptos", mas o povo pobre é que paga essa conta, porque tudo o que vai para a Educação atualmente e para a Saúde é insuficiente, e o objetivo maior da PEC 55 é congelar o que tem de recursos disponíveis hoje para as próximas duas décadas, então até 2036 vai estar congelado no que é hoje, com meramente a correção de inflação, quer dizer, vai haver um sucateamento gigante nestas áreas, ao passo que banqueiros e outras coisas que já nadam de braçada vão continuar reinando"; então convidar mesmo as pessoas para irem no sábado e no domingo à noite à missa na igreja Sagrada Família, onde vai ter uma pessoa esclarecendo bastante esta questão, então todo mundo, em nome do Padre Penna, estão convidados a participar, a gente vai estar lá, evidente; falando de coisas benéficas para o nosso povo, esteve presente aqui também o Ercio Escanavaqui, o presidente da Associação de Bairro do José Justi, que faz um trabalho modesto, mas importante; eu quero parabenizar a ele e todos os membros envolvidos na questão da horta comunitária, um sucesso total, com bastante envolvidos, então cumprimento todos os envolvidos nesta belíssima iniciativa; também em nome dele, e em nome do Ademir de Paula, que é presidente do CONSEG, amanhã haverá uma reunião na casa do presidente da Associação, na última rua do José Justi, Rua Adelaide Geraldo Magri, número 81, onde vai ser tratado um problema bastante inovador para Mococa, onde vai ser implantado no bairro José Justi a questão da Vigilância Solidária no Bairro, mais ou menos a ideia que um vizinho monitora a casa do outro vizinho; então é um negócio que já deu certo em algumas cidades da região, estão copiando para cá e vão implantar isto no José Justi, então todos os presidentes de bairros estão convidados, a população em geral, especialmente o pessoal do José Justi a participar dessa iniciativa, que esperamos  tenham sucesso para ampliar isto para outros bairros de Mococa. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu gostaria de registrar nesta Casa um pedido que fiz para o Ministério Público, e hoje chegou resposta dizendo que se instaurou inquérito a respeito de uma água pluvial que está afetando os moradores do distrito de Igaraí, onde a Prefeitura fez a galeria e parou dentro de uma propriedade particular; também neste momento eu não poderia deixar de agradecer a senhora prefeita municipal, através do departamento de Educação, por atender o distrito de Igaraí com ônibus para trazer alunos para participar do ENEM, então registro agradecimentos; também quero parabenizar o trabalho do Padre Penna, junto com a CNBB, visando deixar a população ciente sobre a PEC, porque talvez sejamos inocentes, os dias vão passando e aí que vem a dor, então estão aqui fazendo este convite, parabéns pela luta, pelo trabalho, Mococa tem quase 70 mil habitantes e o Padre Penna está nesta Casa preocupado com o seu panfleto, para depois o povo não chorar; então vamos atender a este convite do Padre e transmitir a outros para que estejam presentes, porque depois não adianta chorar o leite derramado. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente, ficou só o Padre Penna ali, e pessoal de casa que nos assiste. Parabéns, padre, pela sua preocupação, é uma preocupação nossa também, estarei lá no sábado e no domingo para dar uma força; eu acho, senhor presidente, que já deveria estar fazendo uma Moção de Repúdio para a gente enviar à Brasília, porque esse povo deveria pensar no menos favorecido, porque tenho certeza que para eles não vão faltar médicos, remédios, para eles não vai faltar nada, então deveriam pensar no povo que mais merece; eu fiz um requerimento verbal, mas devido ao tempo não passou, hoje estive no PPA, quando se discutiu muito sobre o departamento de Saúde, lá tinha uma fila de gestante, de quase trinta, e o cara estava lá para pegar um papel de sua senhora para fazer um ultrassom; então me perguntaram se eu era vereador e queria minha atenção sobre fatos que tinham acontecido com senhoras e que iria acontecer com ela quando chegasse lá; então uma senhora grávida me disse que estava tudo marcado para ter o seu filho em janeiro, mas lhe deram um papel que só iria conseguir o ultrassom em fevereiro, então ela me passou o seu nome, o seu telefone, eu então lhe disse para ela voltar lá para marcar e falar que disse que falou comigo, porque eu vou expor esta situação, deve ter alguma coisa errada, você chega lá e explica, mas ela disse que isto já havia acontecido com uma amiga sua também; então eu fiz um requerimento, na próxima sessão deve entrar, e amanhã eu vou ter mais certeza disto que estou dizendo, vou ligar para ela para ver o que foi resolvido hoje, porque se realmente isto estiver acontecendo, é vergonhoso, senhor presidente, acontecer isto no nosso Município; ela disse que não tem dinheiro para pagar, mas que precisava fazer; então a gente precisa ter conhecimento a fundo de tudo isto que está acontecendo, porque isto não pode acontecer na nossa cidade com a nossa população. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu fiz um requerimento, mas ele não entrou hoje; eu quero falar aos senhores vereadores um assunto importante, o Governo Federal, através de um programa de Repatriação de Recursos Públicos... O presidente diz: O assunto que o vereador está colocando ele é importantíssimo para nós, para todos que ainda estão aqui e para toda população que acompanha a sessão da Câmara, é muito importante.VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: O Governo Federal desenvolveu um programa de Repatriação de Recursos Públicos, as pessoas que tinham dinheiro fora do país, que não estava declarado, pôde através de um programa de Repatriação de Recurso, trazer esse dinheiro de volta para o Brasil, paga-se um percentual lá, e é uma quantidade muito grande de dinheiro, se eu não engano são 58 bilhões que foram repatriados; desse dinheiro arrecada, 21% vai para os Estados e 23,5% aos Municípios; eu peguei uma relação hoje através da Confederação Nacional dos Municípios, onde Mococa se não me engano vai receber agora no dia 10 de novembro e no dia 20 de novembro, o valor de quase dois milhões de reais; então eu fiz um requerimento que hoje não entrou, no sentido de que a Prefeitura Municipal não usasse esse saldo para quitar restos a pagar, que pudesse vincular esse valor nos vários setores da cidade, que realmente poderiam fazer bom uso desse dinheiro; então eu gostaria muito que a atual administração pudesse destinar parte desse dinheiro ao bairro Pôr do Sol, que é uma questão que tem se tornado insolucionável no nosso Município, já se passou vários prefeitos e não dão solução para aquele local; nós temos pessoas lá vivendo em condições subumanas, que não tem água potável, não tem esgoto tratado, inclusive em algumas casas o esgoto corre a céu aberto, não tem limpeza pública, não tem asfalto, não tem guias e sarjetas, não tem nada, ali é um local que pode servir de proliferação de doenças, uma vez que não se tem condições mínimas de viver naquele local; então já que, vamos dizer assim, o Papai Noel vai chegar adiantado para a Prefeitura com quase um milhão e novecentos mil reais, que pudesse destinar parte desse recurso para sanar problemas daqueles nossos irmãos que vivem no Pôr do Sol.VEREADORA MARIA DE FÁTIMA DA SILVA: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente, o qual eu também quero saudar o Padre Penna, pároco da paróquia eu que participo, não só pároco, mas também meu amigo; eu quero agradecer a presença do senhor aqui, a nossa reunião na sala de comissões com os vereadores, na qual o senhor leu a carta da CNBB, mostrando realmente a grande preocupação da igreja; vendo este cartaz tão significativo eu também quero ler um trecho e dizer neste momento, aproveitando este espaço, convidando toda a população mocoquense para estar conosco às 19h30min no sábado e no domingo na igreja da Sagrada Família: "Como podemos enfrentar a PEC 55? Os brasileiros e as brasileiras nunca conquistaram nada sem lutar, precisamos mostrar que o povo tem que se unir e ir às ruas, às manifestações nas redes sociais e em todos os lugares; somos milhões e precisamos vencer essa PEC 55; agora não é hora de divisão, mais do que nunca vamos precisar de união"; então convidamos a todos, você que está nos ouvindo, que está acompanhando neste momento a sessão, vai na Sagrada Família no sábado e no domingo às 19h30min onde vai estar um professor conhecedor do assunto para nos esclarecer; Brasilino, eu quero também me unir à sugestão que você colocou, ontem mesmo eu falei com o padre, que nós desta Casa temos a oportunidade de fazer uma Moção de Repúdio realmente e encaminhando, e eu até coloquei, se fosse necessário a gente pegava abaixo-assinado de toda a população e anexar, se isto realmente é a força, o povo pode expressar quando se une; então parabéns pela iniciativa, Padre, parabéns a todos vocês que ficaram até o fim; hoje de modo especial eu quero dizer que aprendi muito com esta sessão, assuntos relevantes, assuntos que vieram ao encontro do conhecimento para o povo também ver o que nós vivemos aqui na cidade nos departamentos; então eu quero parabenizar os meus amigos vereadores, ao presidente, a todos aqui que hoje atuaram assim brilhantemente; parabéns. O presidente diz: Senhores vereadores, nós estamos finalizando a nossa sessão, novamente quero deixar claro que a nossa postura diante do departamento, segundo algumas ações do departamento de Saúde, que para nós não foram corretas, e esse departamento tem um chefe, tem uma pessoa que é responsável e nós temos que conversar com ela; este é o nosso direito de fiscalizar; além dos problemas que eu coloquei, o próprio vereador Brasilino também colocou a situação de uma pessoa que precisava fazer um ultrassom, que a criança vai nascer em janeiro e está marcado o ultrassom para fevereiro, existe também aparentemente uma situação irregular, e a gente tem que cobrar daquele que foi nomeado para aquele cargo; então repito, não é nada contra a pessoa, com a ética, com o trabalho da pessoa, com a vida particular da pessoa, em nenhum momento no uso da minha palavra eu toquei nisto, eu toquei apenas na questão do chefe do departamento de Saúde. Senhores vereadores, também quero neste momento parabenizar a atitude da paróquia Sagrada Família, do Padre Penna, acho isto muito importante, porque em todas as situações onde exige a participação da igreja na dignidade da pessoa, a igreja sempre tem as suas ações, é assim e sempre foi assim com relação a todos os projetos que prejudicam a família; foi assim quando surgiu o plano de Educação, onde existiam algumas coisas que não batiam bem com aquilo que era a visão da dignidade da pessoa humana, e agora mais uma vez a igreja, a CNBB convocando a população para uma reflexão mais profunda sobre este assunto; o importante é que a igreja coloca a participação da população; nós estamos num cantinho do Brasil, muito pequeno com relação ás grandes metrópole que nós temos e uma paróquia com cinco, dez mil pessoas ela sabe da importância da consciência daquelas pessoas saberem o que está acontecendo no nosso país; então não importa se é numa metrópole ou se é num bairro, mas as paróquias tem também trabalhado neste sentido, porque pelas questões colocadas aqui neste folheto é preciso fazer uma grande reflexão nacional, claro que cada um fazendo a sua parte ela se torna nacional; então mais uma vez parabéns, e que a gente possa alcançar o objetivo de mais uma vez conseguir salvar a situação para que ela não venha a acontecer, porque como diz aqui o folhetinho, esta proposta de emenda constitucional dos gastos públicos, segundo a visão da CNBB, vai gerar mais desigualdades, mais desempregos, reduzir salários, destruir a Saúde e a Educação e diminuir os investimentos no sul de Minas e em todo o Brasil; se ela é contra a gente, não tem como ser a favor dela; então está aí o convite, sábado e domingo, às 19h30min, na igreja da Sagrada Família, como todos sabem, lá na Vila Santa Rosa. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 16 de novembro em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ____________________.
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